AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

1º QUADRIMESTRE DE 2016
AUDIÊNCIA PÚBLICA  –  AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 1º Quadrimestre de 2016, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 31 de maio de 2016, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a abril de 2016. 
1. RECEITA
De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2016, temos um percentual de execução de 32,71% do total do orçamento anual. Conforme Decreto da Programação Financeira de 2016, a projeção de receita e despesa para o 1º Quadrimestre é de 33,55% do total previsto para o exercício. 
Assim, segue a análise do comportamento da receita neste mesmo período:

A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2016 no montante de R$ 69.480.000,00. A receita efetivada no 1º quadrimestre foi de R$ 22.724.888,48, tendo sido arrecadado, portanto, 32,71% da meta anual.
RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2016 – Jan a Abr 

	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada no 1º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	65.356.339,60
	23.787.833,30
	    36,40

	  Receita Tributária
	10.232.385,00
	4.983.859,84
	48,71

	  Receita de Contrib.
	2.494.720,00
	596.787,94
	23,92

	  Receita Patrimonial
	3.622.738,00
	1.853.040,26
	    51,15

	  Receita Agropecuária
	5.608,00
	0,00
	0,00

	  Receita Industrial
	0,00
	0,00
	0,00

	  Receita de Serviços
	183.800,00
	57.904,39
	31,50

	  Transferências Correntes
	47.814.247,00
	15.943.395,50
	33,34

	  Outras Rec. Correntes
	1.002.841,60
	352.845,37
	    35,18


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada no 1º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	5.412.823,00
	245.647,57
	4,54

	  Operações de Crédito
	2.000.000,00
	0,00
	0,00

	   Alienação de Bens
	50.000,00
	2.868,58
	5,74

	   Amort. de Empréstimos
	2.000,00
	0,00
	0,00

	  Transfer. De Capital
	3.342.323,00
	217.987,50
	6,52

	  Outras Rec. De Capital
	18.500,00
	24.791,49
	134,01

	3 (-)  Deduç. da Receita
	-6.718.409,60
	-2.556.824,83
	38,06

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	5.429.247,00
	1.248.232,44
	22,99

	TOTAL DA RECEITA
	69.480.000,00
	22.724.888,48
	32,71


Fonte: Setor de Contabilidade
1.1 Receitas Correntes 
Ao analisar a tabela abaixo, comentamos as principais receitas correntes:
ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Abr 2016
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada no Quadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	
	
	

	  IPTU*
	2.874.900,00
	2.123.909,38
	73,88

	  ISS*
	2.895.750,00
	754.715,99
	26,06

	  ITBI*
	1.260.000,00
	311.401,74
	24,71

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros*
	673.633,00
	203.928,64
	30,27

	Transferências da União
	
	
	

	  Cota parte do  F  P  M*
	17.143.0000,00
	5.150.886,81
	32,37

	  Cota parte do  I  T  R
	14.500,00
	310,00
	2,14

	  Cota parte da  LC  87/96 (Lei Kandir)
	95.048,00
	28.192,00
	29,66

	Transferências do Estado
	
	
	

	  Cota Parte do  I C M S
	12.755.000,00
	3.985.138,91
	31,24

	  Cota Parte do  I P V A
	3.392.500,00
	1.979.198,64
	58,34

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	256.500,00
	56.225,00
	21,92

	  Estado e União
	
	
	

	Transferências para Educação
	1.466.520,00
	398.457,14
	27,17

	Transferências para Saúde
	4.144.714,00
	1.506.458,34
	36,35

	Transferências p/ Assistência Soc.
	483.565,00
	45.223,61
	9,35


  Fonte: Setor de Contabilidade

*.Receitas líquidas, isto é deduzidos os descontos e devoluções. No FPM o percentual realizado foi calculado considerando a previsão mensal(15.913.000,00) sem as cotas extras, pois estas se referem aos meses de julho(530.000,00) e dezembro(700.000,00).

Nas receitas próprias, destaca-se o IPTU, considerando que o vencimento da parcela com maior desconto no pagamento antecipado ocorreu no mês de março, sendo que sua arrecadação foi um pouco além da média dos últimos anos. Já o ITBI, não alcançou a média projetada, uma vez que houve uma queda substancial nas negociações de imóveis e provavelmente não atingiremos a previsão anual.

Quanto ao ISS, a arrecadação foi abaixo da projeção, em função da diminuição da prestação de serviço, ocasionada pela conclusão das obras de novas indústrias e pela redução em empreendimentos imobiliários no Município, devido a crise instalada no país. Já na dívida ativa, a previsão provavelmente será concretizada.

O IPVA está conforme o projetado, um pouco acima em função dos vencimentos antecipados.
Quanto ao FPM, a arrecadação, no primeiro quadrimestre foi boa, praticamente atingindo o previsto.
Já no ICMS, a arrecadação, atingiu 31,24% do total previsto no ano, ficando um pouco abaixo do projetado em função da recessão da economia.
Continuando nesta perspectiva, o município não alcançará o previsto no orçamento, porém, a expectativa é melhor em relação ao ano anterior, ficando apenas um pouco abaixo do projetado.
Quanto as transferências, para Educação está um pouco abaixo do previsto, a Saúde acima do projetado e a Assistência Social, a arrecadação está abaixo da previsão para este quadrimestre, como demonstra a tabela, também em função da crise nacional e a uma mudança nas contas bancárias pelo FNAS, que promete para regularidade nos próximos quadrimestre.
1.2 Receitas de Capital 

As Receitas de Capital alcançaram 4,54% do total projetado para o ano de 2016. 


No 1º Quadrimestre de 2016, a receita de capital proveniente de convênios recebida foi no valor de R$ 217.987,50, conforme discriminado abaixo:

- Convênio União p/ Calçamento Consolata e Rua São Roque – R$ 95.062,50

- Convênio União p/ Calçamento Diversas Ruas – R$ 122.925,00

Salientamos que a arrecadação destas receitas, depende muito da liberação por parte dos governos, referente aos projetos encaminhados, e como houve um contingenciamento em função da crise financeira e econômica e também das incertezas políticas do país.
RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada no Quadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	5.412.823,00
	245.647,57
	4,54

	  Operações de Crédito
	2.000.000,00
	0,00
	0,00

	  Alienação de Bens
	50.000,00
	2.868,58
	5,74

	  Amortização de Empréstimos
	2.000,00
	0,00
	0,00

	  Transferências de Capital
	3.342.323,00
	217.987,50
	6,52

	  Outras Receitas de Capital
	18.500,00
	24.791,49
	134,01

	
	
	
	


  Fonte: Setor de Contabilidade 
2. DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2016, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Liquidada
	Previsão Anual 
	Realizada no Quadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	57.757.478,12
	16.602.705,20
	28,75

	  Pessoal e Encargos Sociais
	40.286.304,67
	12.421.689,52
	30,83

	  Outras Despesas Correntes
	17.121.173,45
	4.074.992,37
	23,80

	Despesas de Capital
	8.751.326,97
	403.345,40
	4,61

	  Investimentos
	7.962.376,97
	178.220,33
	2,24

	  Inversões Financeiras
	36.050,00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	752,900,00
	225.125,07
	29,90

	  Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	5.016.200,00
	0,00
	0,00

	TOTAL DESPESA
	71.525.005,09
	17.006.050,60
	23,78


   Fonte: Setor de Contabilidade

Em termos analíticos, os principais investimentos liquidados (recebida a nota fiscal) pela administração, no 1º Quadrimestre/2016, foram os seguintes:
Obras:
	
	

	Parte da execução de pavimentação e qualificação de vias de diversas ruas do Município (Recapeamento)
	R$ 236.457,37 

	Restante da Implantação de rede de energia elétrica do Distrito Industrial I e II
	R$ 79.911,91 

	Parte da execução de calçamento em trechos das seguintes ruas: São Roque, Rua Margarida, Rua Monsenhor Testani, Rua Canarinho, Rua São Lucas, Rua Três de Maio – Distrito de Manchinha, Avenida Três de Maio – Distrito de Consolata
	R$ 298.823,07   

	Construção de redes de esgoto/canalizações em diversas ruas
	R$ 7.259,90

	Restante da pavimentação do Distrito Industrial II
	R$ 6.524,05 

	TOTAL
	R$ 628.976,30


Equipamentos:

	Equipamentos para a Secretaria de Educação, Escolas e Creches (Ar condicionados, WI-FI para antena de internet, extintores, armários, estantes, exaustor e aquecedores. 
	R$ 14.471,60    

	Equipamentos para a Secretaria de Saúde (Utensílios médicos como fotopolimerizador, suporte para soro,entre outros, equipamentos de informática, móveis e outros)
	R$ 4.505,64     

	Outros equipamentos para as demais secretarias
	R$ 1.483,20    

	Aquisição de 01 ar condicionado para a Câmara de Vereadores
	R$ 1.319,00     

	Aquisição de 01 Segadora Condicionadora e 01 Ancinho Enleirador adquiridos através de convênio com o Ministério do Desenvolvimento Agrário, contrato nº 796699/2013/MDA/CAIXA, processo nº 2617.1011880-41/2013.
	R$ 90.793,00

	TOTAL
	R$ 112.572,44  



Salientamos que estes investimentos foram empenhados com recursos próprios e também de convênios.
RECEITA  X DESPESA  no 1º Quadrimestre / 2016

Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:
Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada no quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	10.780.000,00
	3.449.182,51
	     32,00

	(2)Despesa Liquidada
	10.780.000,00
	1.739.898,73
	16,14

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	1.709.283,78
	0,00


Somente Prefeitura Municipal

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada no quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	58.700.000,00
	19.275.705,97
	32,84

	(2)Despesa Liquidada
	58.700.000,00
	15.266.151,87
	26,01

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	4.009.554,10
	0,00


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada no quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	69.480.000,00
	22.724.888,48
	32,71

	(2)Despesa Total Liquidada
	69.480.000,00
	17.006.050,60
	23,78

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	5.718.837,88
	0,00


COMENTÁRIO FINAL

A partir da projeção de receita e despesa para o 1º Quadrimestre de 2016, que foi de 33,55% conforme decreto da Programação Financeira, do total projetado para este ano, verificou-se que as receitas consolidadas arrecadadas atingiram 32,71% e as despesas consolidadas executadas atingiram 23,78%.
Desta forma, a partir dos números apresentados acima, percebe-se que na análise consolidada, entre prefeitura e Fundo de Aposentadoria, houve um superávit de R$ 5.718.837,88. No entanto, separadamente, a Prefeitura encerra o primeiro quadrimestre com um superávit orçamentário de R$ 4.009.554,10, considerando todas as verbas inclusive as vinculadas. 
Salientamos que neste quadrimestre
 efetuamos a análise pelos valores liquidados e não empenhados como vínhamos fazendo nos quadrimestres anteriores. A alteração na forma de analisar ocorreu devido a adoção do empenho global (para o ano todo) de despesas já contratadas, assim fica distorcida a análise pelo empenhado, restando confrontar os valores liquidados. Porém, no último quadrimestre, a análise será pelo empenhado, pois não poderão haver despesas empenhadas sem disponibilidade financeira.

Quanto a execução financeira do município no 1º quadrimestre, podemos indicar um saldo financeiro superavitário, baseado principalmente na arrecadação do IPTU e também das transferências que foram boas. Historicamente os primeiros quatro meses resultam em maior quantidade de despesa, porém, durante o ano, as despesas serão reduzidas e controladas.

Ressaltamos que o orçamento para o exercício de 2016, já foi projetado considerando o baixo crescimento da economia e assim, possivelmente as previsões serão concretizadas e com o controle das despesas durante o ano, conseguiremos alcançar as metas previstas.
Três de Maio, 31 de maio de 2016
                  João Paulo Rambo                    Sibeli Gehlen Hollweg

        Secretário da Fazenda 

          Técnica Contábil


